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Comissõesde200mil recebidaspor
gestores envolvidosnocasoSócrates
Ministério Público detectou duas transferências de 100mil euros cada para offshores na Suíça uma
controlada por Rui Horta e Costa e outra por Diogo Gaspar Ferreira São suspeitos de abuso de confiança

MarianaOliveira
A resposta a uma carta rogatória
enviada recentemente pelas auto
ridades suíças permitiu ao Minis
tério Público detectar duas transfe
rências de 100 mil euros cada para
offshores na Suíça uma controlada
por Rui Horta e Costa administra
dor do empreendimento turístico
deVale do Lobo e até ontem admi
nistrador não executivo dos CTT
e outra para o presidente do gru
po que gere o resort DiogoGaspar
Ferreira também suspeito no caso
Rui Horta e Costa foi constituído

anteontemarguidono âmbitoda de
signadaOperação Marquês por ser
suspeito dapráticade crimesde cor
rupçãoactiva fraude fiscal branque
amento e abusode confiança con
firmou ontem a Procuradoria Geral
daRepública DiogoGasparFerreira
já é arguido desde Junhode 2015 Os
dois sãosuspeitosde corromperemo
ex primeiro ministro JoséSócrates
e o exministro socialista Armando
Vara para obteremumfinanciamen
to com condições especiais naCaixa
Geral deDepósitos bancoondeVara
foi administrador O empréstimo foi
usado para adquirir commais três
investidores o empreendimentode
Vale doLobopor230milhõesde eu
ros no final de 2006
Os200mil euros terão sidopagos

aos administradores atravésde con
tas controladas pelo holandês Joren
VanDoorem que comprou umdos
melhores lotes do empreendimen
to algarvio em frente ao mar em
Dezembro de2007 por4 4milhões
de euros Van Doorem acabou por
pagarmais2 2milhõesde eurospor
fora dinheiro queoMinistério Públi
co acredita ter servido para pagar o
favorecimentodaCaixa epara com
pensar os próprios administradores
de Vale do Lobo de forma indevida
Estas comissões constituempa

raoMinistério Público um crimede
abusode confiança já que lesaramo
próprio empreendimentodoqualos
dois administradoreseramaccionis
ta commais três investidores e com
a própria Caixa que detém 25 do
resort algarvio O PÚBLICO tentou

ontem sem sucesso confrontar o
advogadodosdois administradores
João Medeiros com os factos impu
tados aos seus clientes
No Verão de 2015 o empreendi

mento de Vale do Lobo devia à Cai
xa cerca de 300 milhões de euros
após ter atribuído à empresa que
gere aquele resort 12 empréstimos
entre Dezembro de 2006 e Junho
de2010 no valor global de 249 mi
lhões de euros No Verão de 2015
segundo um relatório que faz parte
daOperaçãoMarquês todos eles se
encontravam em atraso Os incum

primentos e os juros terão feito
adívida crescer até aos 300mi
lhões oque significaque ao lon
gode nove anos não tinha sido

amortizadoqualquer capital
Cincodesses empréstimos
no valor de mais de 216mi
lhõesde euros foram atri
buídospelaCaixa numa
altura em queVara era
administradordaquele
banco
Varaé suspeito decor

rupçãopassivanesteprocessopor ter
alegadamente recebidoummilhão
de eurospara favorecerVale doLobo
nas condiçõesdosempréstimos no
meadamente nadiminuiçãoda taxa
de juro no corte dos custos proces
suais e no aligeirar das garantias O
mesmonegaqualquer anormalia na
concessão do financiamento
O Ministério Público considera

ainda queVara teve um apoio de
terminante no factodaCaixa ter to
madoa iniciativa de subscrever 25
do capital social das sociedades que
detinhamoempreendimentoVale de
Lobo oque significouuma diminui
ção do esforçode financiamento em
mais de30milhõesde euros com o
assumir integral do risco por parte
da CGD
Dosdoismilhõesde eurostransfe

ridospelo holandêspara umaconta
de JoaquimBarroca administrador
doGrupoLena entre Janeiro e Abril
de2008 metade acabounumaconta
de umasociedade offshore comsede
no Panamá e que tem como benefi
ciária a filha deVara Oantigogover
nante também tinha poderes para
movimentar o dinheiro Ooutromi
lhão de euros acabou em contas de
offshores de que era beneficiário o
amigode JoséSócrates Carlos Santos
Silva queoMinistério Público consi
deraser um testa de ferrodo antigo
primeiro ministro
Segundoo testemunhodeVanDo

oren terá sido Diogo Gaspar Ferrei
ra a dar lhe o número da conta de
JoaquimBarroca como destino do
dinheiro oque omesmonega O ho
landês diz ter acedido a pagarmais
2 2milhões de euros para não ficar
obrigado aconstruir acasa atravésde
umaempresa contratadaporValede
Lobo Masháigualmente referências
no processo de que o valor do lote
adquiridoporVanDooren tinha sido
escrituradoporumpreçopormetro
quadrado inferior aodeoutros lotes
que ficavam na segundalinhademar
e não na primeira como aquele O
Ministério Público admite por isso
queos2 2milhões transferidosmais
tardepelo holandêsconstituíssemde
facto uma parte do pagamento do
terreno feita de formaclandestina

MPdeixacairfavoratravésdoPROTAL

Sócrates insistiaquenãohouve efeitobenéfico
OMinistério Público MP
desistiu da tese dequeSócrates teriasido
corrompidopara favorecer

o empreendimento deVale
de Lobopela forma como foi
aprovadaa revisãodoPlano
RegionaldeOrdenamento do
Território doAlgarve PROTAL
numConselhodeMinistros a
que presidiu em2007 Segundo
a tese inicial doMP o resort já
tinha lotes aprovados que
não faziamparte de qualquer
planode pormenor mas
estavamprevistos no Plano
DirectorMunicipal que
integravam a Zona de Protecção
Terrestre onde segundo o
PROTAL passariam a estar
vedadas novas construções

Mas o PROTALcriou uma
excepção que valorizou lotes
por comercializar O PÚBLICO
sabe que esta tese nãovai ser
defendida na acusação que
associará omilhão que chegou
àsoffshore controladas pelo
amigode infância deSócrates
Carlos Santos Silva só comas
condições de financiamento
atribuídaspela Caixa Geral de
Depósitos a Vale do Lobo A
defesa de Sócrates sempre
insistiuque a aprovação
doPROTAL não
teve qualquer
efeitobenéfico
antes pelo contrário
emqualquer das
urbanizações deVale
doLobo
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